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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Esta pesquisa trata-se de ações 
desenvolvidas no Subprojeto “Docência 
interdisciplinar em ciências agrárias e ciências 
da natureza integrada à realidade local” do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID) de Educação do Campo - 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), cujo objetivo é caracterizar 
o Ensino de Ciências da Escola Família 
Agrícola (EFA) João Evangelista de Brito (Pio 
XII-MA) por meio das falas dos monitores de 
ciências. Foi realizada pesquisa descritiva 
por meio de entrevistas com os monitores de 
ciências da referida escola. Identificamos  que 
os monitores entendem como científico aquilo 
que possui comprovação dentro dos padrões 
de cientificidade, consideram os conhecimentos 
prévios dos educandos e buscar contextualização 
das aulas com a realidade da escola e dos 

educandos, acreditam na relevância do Ensino 
de Ciências para a cidadania. Assinalam como 
positivo para o Ensino de Ciências na EFA o 
ambiente escolar que proporciona contato direto 
com a natureza e possibilita explorar a relação 
entre ciências, agricultura e zootecnia, de forma 
interdisciplinar. E reconhecer a aula de campo 
como uma metodologia eficaz, porém utilizar-
se mais da aula expositiva dialogada. Relatam 
a raridade dos momentos formativos oferecidos 
pelo poder público para a melhoria do Ensino 
de Ciências e que mesmo conhecendo os 
aspectos físicos, incluindo os recursos naturais, 
assim como aspectos históricos e culturais da 
região, encontram dificuldades de inseri-los 
nas aulas, mesmo assim, explora-os por meio 
dos planos de estudo, um dos instrumentos 
pedagógicos utilizados na EFA.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências. 
Escola Família Agrícola. Pio XII-MA.

TEACHING SCIENCES IN FINAL SCHOOL 

SERIES: PECULIARITIES OF AN EFA IN THE 

CONCEPTION OF MONITORS

ABSTRACT: This research is about some actions 
developed in the Subproject “Interdisciplinary 
Teaching in Agrarian Sciences and Nature 
Sciences Integrated with Local Reality” of the 
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Institutional Program for Teaching Initiation Scholarships (PIBID) of Rural Education 
- Agrarian Sciences of the Federal University do Maranhão (UFMA), whose objective 
is to characterize the Teaching of Sciences of the School Family Agricultural (EFA) 
John Evangelist of Brito (Pius XII-MA) through the speeches of the science monitors. 
Descriptive research was conducted through interviews with the science monitors of 
that school. We identified that the monitors understand as scientific what is proven 
within the standards of scientificity, consider the prior knowledge of students and seek 
contextualization of classes with the reality of the school and students, believe in the 
relevance of science teaching for citizenship. Positive for the teaching of science in EFA 
are the school environment that provides direct contact with nature and allows exploring 
the relationship between science, agriculture and zootechnics, in an interdisciplinary 
way. And recognize the field class as an effective methodology, but use more of the 
dialogued lecture. They report the rarity of the formative moments offered by the 
government to improve science education and that even knowing the physical aspects, 
including the natural resources, as well as historical and cultural aspects of the region, 
find it difficult to insert them in the classes, explores them through study plans, one of 
the pedagogical tools used in EFA.
KEYWORDS: Science Teaching. Agricultural Family School. Pius XII-MA.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Maranhão, em 2018, haviam 19 associações de escolas filiadas à União das 
Associações das Escolas Famílias Agrícolas do Maranhão (UAEFAMA), dentre estas 
15 Escolas Famílias Agrícolas (EFA). Essas escolas oferecem o ensino fundamental 
completo baseado no respeito à diversidade cultural e social e na luta pelos direitos 
humanos, com grande ênfase ao homem do campo e seu espaço de trabalho, a 
conservação das atividades tradicionais dos camponeses e a preservação do meio 
ambiente. 

Este trabalho refere-se, no entanto, a somente uma destas EFAs, a Escola 
Família Agrícola João Evangelista de Brito (EFAJEB), fundada em 2005 por moradores 
da comunidade local e circunvizinhos, atende alunos do Ensino Fundamental do 1° 
ao 9° ano de comunidades rurais do entorno do Município de (EFAJEB, 2018, p. 03) 
e se localiza na Comunidade Brejinho, no município de Pio XII-MA que compõe a 
Microrregião do Médio Mearim, na Mesorregião Central do Maranhão.

Apresentaremos ao longo deste trabalho o resultado de parte de um amplo 
projeto da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) em desenvolvimento na 
Escola Família Agrícola João Evangelista de Brito (EFAJEB). O projeto realizado 
pela Universidade é encabeçado pelas coordenadoras do Projeto Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência do Campus (PIBID) de Educação do Campo 
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- Ciências Agrárias, do Campus III  (Bacabal-MA) e desenvolvido pelos esforços 
conjuntos de coordenadoras, bolsista, supervisora, professores colaboradores e 
comunidade escolar da EFAJEB.

A atuação dos coordenadores, colaboradores e dos bolsistas do PIBID nessa 
escola, em parceria com a direção e com o corpo de professores e monitores da 
EFA teve seu início em outubro de 2018 e será finalizado no primeiro semestre de 
2020. No decorrer das ações que foram e que serão executadas ao longo do projeto 
houve e haverá completa participação dos alunos e eventualmente, dos pais dos 
alunos e da comunidade local nos eventos relacionados à aplicação de oficinas, 
seminários, debates, realizados mais especificamente na EFA João Evangelista de 
Brito.

No primeiro momento, as atividades desenvolvidas na escola foram de 
caracterização, e tiveram diferentes focos e áreas de pesquisa. O objetivo deste 
trabalho é caracterizar o Ensino de Ciências da EFA João Evangelista de Brito (Pio 
XII-MA) por meio das falas dos monitores (professores) de ciências. As metodologias 
usadas para a obtenção dos dados procuraram identificar, na visão dos monitores, 
se o ensino de ciências se encontra atrelado ao cotidiano dos alunos e respeita 
a interdisciplinaridade entre as disciplinas de ciências, zootecnia e agricultura, 
disciplinas estas que estão presentes no PPP da escola. 

As Escolas Famílias Agrícolas

As Escolas Famílias agrícolas (EFAs) localizam-se na zona rural dos municípios, 
e por vezes, contam com o auxílio do poder público para a manutenção do seu 
funcionamento.   Funcionam de forma alternada, geralmente, alterna-se de quinze 
em quinze dias entre o ambiente escolar e o familiar, com as aulas ocorrendo em 
tempo integral. O experimento francês na criação das EFAs teve sucesso e logo na 
segunda metade do século XX as escolas se espalharam pelo mundo, principalmente 
por outros países europeus, no Canadá, na África, na Ásia e também na América 
Latina. No Brasil as primeiras EFAs foram fundadas a partir das décadas de 1960 
e 1970. No Maranhão, as primeiras EFAs fundaram-se tardiamente se comparado 
com a data de fundação dessas mesmas escolas em outros estados brasileiros, 
sendo somente a partir da década de 1980. 

Em 1942, durante a ocupação alemã, na 2ª Guerra Mundial, organizou-se a 
Union Nacionale de las Maisons Familiales Rurales (UNMFRs), na França, que 
se institucionalizou como movimento para coordenar as MFRs, influenciando 
para que estas se tornassem organizações cooperativas com bases locais e 
assumissem sua responsabilidade no funcionamento dos centros de formação[...] 
(RIBEIRO, abril 2008, Pág.02).

Por motivos logísticos como a distância, a necessidade de trabalhar, já que o 
camponês vive dos trabalhos na roça, na pecuária, na extração vegetal, o acesso à 
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escola para esse público de modo geral (jovens, crianças, adultos, idosos, homens 
e mulheres) seria muito difícil se esta fosse de forma regular, como ainda é até hoje 
em várias regiões do Brasil e do mundo, com os estudantes enfrentando grandes 
dificuldades de locomoção até a escola, muitas vezes realizada a pé.

Essa necessidade fez surgir uma nova forma de ensino: a Pedagogia da 
Alternância, que consiste em:

[...] em uma metodologia de organização do ensino escolar que conjuga diferentes 
experiências formativas distribuídas ao longo de tempos e espaços distintos, 
tendo como finalidade a formação profissional da juventude rural [...] (ANTUNES; 
MASSUCATTO; BERNARTT, outubro 2014, pág.06).

A pedagogia da alternância procura adequar a educação aos moldes do 
campo, prezando pelo aprendizado e pelo desenvolvimento intelectual, humano e 
prático dos camponeses, partindo do conhecimento já obtido por eles mesmos. 

2 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa trata-se de uma fração das ações desenvolvidas no Subprojeto 
intitulado de “Docência Interdisciplinar em Ciências Agrárias e Ciências da Natureza 
integrada à realidade local” do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (Pibid) de Educação do Campo - Ciências Agrárias da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA). Para tanto realizou-se uma pesquisa descritiva por 
meio de entrevistas estruturadas com os dois Monitores (professores) de Ciências 
da referida escola, que atuam entre 06 a 08 anos na escola, que no intuito de 
preservar suas identidades serão tratados por Maria e Assunção.

3 | 	A ESCOLA FAMÍLIA AGRICOLA JOÃO EVANGELISTA DE BRITO

As articulações dos moradores da zona rural de Pio XII-MA fizeram surgir 
a EFA João Evangelista de Brito. A articulação para sua formação se deu ainda 
nos anos 1990, mas só se efetuou em 2005, resultado da união de moradores da 
comunidade local de Brejinho e de outras comunidades próximas, como o Cordeiro, 
por meio de reuniões e parceria com a União das Associações das Escolas Famílias 
Agrícolas do Maranhão (UAEFAMA) e com o Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA).

A escola está localizada a 16km da sede do município de Pio XII, situada entre 
os povoados Cordeiro e Brejinho e sua clientela é oriunda, prioritariamente, 
de famílias da zona rural dos municípios de Pio XII, Conceição do Lago-Açu, 
Satubinha e Olho D ́Água das Cunhãs, podendo ser acrescidos outros municípios 
de acordo com a demanda de matrícula (EFAJEB, 2018, pág.09).

A EFAJEB possui atualmente uma estrutura física de tamanho médio, com 
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duas salas de aula, uma biblioteca, sala dos monitores, três alojamentos, sendo 
um feminino, um masculino e outro dos monitores, tem um pátio coberto, cozinha, 
cantina e 9 banheiros, incluindo os banheiros do alojamento. A área pertencente 
à escola tem 24 hectares, sendo 4 deles utilizados para as hortas, prédio escolar, 
o terreiro da escola, campo do quintal, e para as salas ecológicas que ficam um 
pouco distantes do prédio central, os outros 20 hectares são ocupados por uma 
reserva, que conta com uma nascente e relativa biodiversidade, animais silvestres, 
pequenos roedores, aves, e várias espécies de plantas como madeiras de lei, 
plantas frutíferas comestíveis (manga, jaca, buriti, açaí), além de babaçu, sabiá, 
dentre outras. Contar com uma ampla área territorial e quantidade de professores 
e monitores qualificados, porém a escola João Evangelista de Brito tem muitas 
limitações, especialmente no que refere a inexistência de equipamentos eletrônicos 
e espaços laboratoriais de ciências convencionais. 

Os monitores (professores)

A monitora Maria, em 2018, se encontrava na fase de conclusão de curso e 
na preparação da monografia do curso de Licenciatura em Educação do Campo do 
Instituto Federal do Maranhão (IFMA), no Campus Maracanã, mas já trabalhava há 
8 anos como monitor na escola, sendo que em 2018 atuou pela terceira vez como 
monitor de ciências. Já o monitor Assunção, trabalha há 6 anos, há 02 atua como 
monitor de ciências e está cursando Ciências da Natureza, no IFMA, também no 
Campus Maracanã.Considerando que a EFA se encontra em funcionamento a 17 
anos, podemos afirmar que estes monitores fazem parte da história da escola, e a 
entrevista com os mesmos é repleta de ricas informações no que tange ao ensino 
de ciências desenvolvido na escola nos últimos anos. 

O cientista e o científico

Quando questionados sobre o que faz um cientista e qual o objetivo do seu 
trabalho, a monitora Maria respondeu que “o cientista busca novas informações 
através da pesquisa” e o monitor Assunção acredita que “o cientista faz experimentos 
e análises no intuito de comprovar algo, e diferenciar o que é científico do senso 
comum”. Para os monitores científico “é tudo aquilo que é passível de comprovação”, 
é a cientificidade que permite à ciência “salvar milhões de vidas” sendo capaz de 
realizar “feitos extraordinários, como por exemplo, retirar o órgão de uma pessoa e 
colocar em outra, procedimento que denominamos de transplante”. De forma que 
definem o que não é científico simplesmente como aquilo que não tem comprovação 
científica, “como, por exemplo, aquilo que aprendemos com nossos pais, que por 
experiência, sabemos que funciona, mas não há pesquisas que comprovem tal 
feito”.
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Os dois monitores acreditam que o conhecimento científico pode mudar, 
levando em consideração que este encontra-se em constante transformação. 
Assim, o monitor Assunção, diz que “se um cientista comprova algo hoje, isto 
pode ser questionada por outro cientista amanhã, e caso haja novos elementos 
comprobatórios este conhecimento sofrerá mudanças”.

	 De modo geral, ambos os monitores concordam e acreditam que a ciência é 
um campo de estudo abrangente, que é aplicado a nível teórico e prático, que vai 
desde a biologia, física, química, (áreas de conhecimento pertencente às ciências 
exatas) como também das ciências naturais, humanas e sociais, o que demonstra 
que apesar do pensamento positivista relacionado às concepções sobre o que um 
cientista faz e o objetivo de seu trabalho, compreendem que o conceito de ciências 
é muito mais amplo do que as ciências naturais.

As aulas de ciências

Os dois monitores demonstraram gostar de trabalhar dando aulas de ciências. 
Um deles menciona que sempre teve afinidade por ciências desde a infância e o 
outro por considerá-la fácil de ser trabalhada, pois “não necessita de muitos recursos 
para ser ministrada e que a própria natureza pode ser utilizada como campo de 
práticas”. 

Quando interrogados se conseguem identificar a relação entre os conteúdos 
de ciências naturais e o cotidiano do aluno, apenas um monitor se manifestou. O 
mesmo relata que consegue facilmente trabalhar esta relação, já que pode utilizar 
espaço como a própria escola, a casa dos alunos e a comunidade em suas aulas. 
Um dos monitores afirma que por meio da aula dialogada trabalha o conteúdo e 
explora o mesmo investigando o conhecimento prévio dos alunos. “Muitas vezes 
início a aula buscando o conhecimento prévio do aluno sobre determinado assunto, 
se ele conhece, se ele já ouviu falar e exploro a bagagem que este aluno já traz de 
casa”.

Com relação às metodologias mais utilizadas pelos monitores destacam-se a 
expositiva e dialogada, porém os dois monitores, acreditam que as aulas de campo 
onde os alunos têm a possibilidade de aplicar os conteúdos na prática é uma das 
mais eficazes. Os dois monitores afirmam estar se aperfeiçoando sobre os métodos 
de ensino em sua formação acadêmica e a prática vem com a vivência da escola, 
que se torna fundamental para o aperfeiçoamento da teoria. Apesar de considerarem 
o aprendizado do ambiente acadêmico importante no processo de formação do 
docente, os monitores afirmaram que a prática docente, isto é, o trabalho e atuação 
do professor na sala de aula também lhe confere mais conhecimento e ressaltaram 
que, neste âmbito, projetos de formação feitos com Universidades também são 
importantes.
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Segundo os entrevistados não são oferecidos cursos de aperfeiçoamento 
didático-metodológico pelo poder público, eventualmente ocorrem formações de 
carga horária reduzida, porém essas não atendem às necessidades da escola já 
que esta funciona de modo diferenciado, utilizando a Pedagogia da Alternância. As 
formações oferecidas visam mais aspectos das escolas urbanas, que funcionam de 
modo tradicional.

Por isso, projetos como o PIBID, Programa de Educação Tutorial (PET) e 
Residência pedagógica, que visam uma melhor e maior interação entre o estudante 
de graduação com o ambiente escolar e a prática docente nos cursos de Licenciatura 
são de grande relevância para a melhoria da educação. Trazem vantagens aos 
monitores e professores de escolas que firmam parcerias com as instituições que 
oferecem esses projetos, por utilizarem de vários mecanismos de estudo e pesquisa 
ao longo de sua duração e execução, além de oferecer ao envolvidos, técnicas de 
estudo, análise e pesquisa eficazes que lhe darão mais conhecimento e experiência 
na sua área de formação.

Interdisciplinaridade na EFA

A interdisciplinaridade traz muitos benefícios e garante um maior aprendizado 
ao aluno, pois utiliza-se da interação e conexão entre as diferentes áreas do 
conhecimento. “Na interdisciplinaridade escolar as noções, finalidades habilidades 
e técnicas visam favorecer, sobretudo, o processo de aprendizagem respeitando os 
saberes dos alunos e sua integração” (FAZENDA, 2015, p.12).

O monitor que se propôs a responder à questão referente à relação entre 
conteúdos de ciências, agricultura e zootecnia afirmou acreditar que esta relação 
existe de fato, pois a ciência está ligada tanto a zootecnia quanto à agricultura, 
assim diz que:

“Se estou trabalhando o solo em ciências, este mesmo conteúdo pode ser 
trabalhado na aula de agricultura, se eu estou falando dos animais vertebrados 
e invertebrados essa aula também está ligada à disciplina de zootecnia, então 
tem sempre uma ligação entre a agricultura, zootecnia e ciências” (Maria, 2018).

No caso das EFAs, a interdisciplinaridade encontra um espaço propício e 
específico na EFAJEB, com resultados promissores, especialmente nas disciplinas 
de zootecnia, agricultura e biologia. Um dos principais motivos dos bons resultados 
são devido à estrutura da escola, bem como a execução e aplicação do conhecimento 
teórico de forma prática. Mesmo assim ainda estamos distantes do “desenvolvimento 
do currículo de forma orgânica, superando a organização por disciplinas estanques 
e revigorando a integração e a articulação dos conhecimentos, num processo 
permanente de interdisciplinaridade [...]” (BRASIL, 2000, p.17), mesmo nas EFAs.
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O entorno e as aulas de ciências

O município de Pio XII está situado na Mesorregião Centro Maranhense, na 
Microrregião do Médio Mearim, a cerca de 270 km de São Luís. Na atual divisão 
administrativa do governo do estado, Pio XII está subordinado à Gerência de Pindaré 
Mirim. Esse município cuja economia gira em torno basicamente da agricultura e da 
pecuária possui uma população de 22.594 habitantes (IBGE, 2018), e indicadores 
sociais preocupantes, como por exemplo, um Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM) de 0,541 (IBGE, 2010) e o Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) de 3,3 e 3,5 (IBGE, 2015), respectivamente nas séries iniciais e finais 
do ensino fundamental, tendo chegado a uma taxa de analfabetismo de 31,5% em 
2010 (IBGE, 2010).

Os dois monitores dizem conhecer um pouco das características físicas da 
comunidade, como as nascentes e as matas dos cocais, mas informam que estes 
estão desaparecendo. Já no município de Pio XII (MA) apontam como destaque 
a carnaúba e uma nascente existente na região de reserva ambiental da escola. 
Afirmaram que apesar de conhecer tais recursos, ainda não os exploram efetivamente 
em suas aulas.

Sobre os aspectos históricos e culturais os monitores afirmaram conhecer 
o evento de carnaval religioso, denominado de “carnaval com Cristo” e acontece 
na comunidade e na escola todos os anos; os festejos e festas tradicionais que 
acontecem na comunidade. Relataram que a escola colabora em tais manifestações 
culturais e que ultimamente está realizando jogos esportivos que  também são 
tradição da comunidade. Ressaltaram que “assim como a fundação da escola 
família, que ocorreu em 2003, o início dos jogos é considerado um marco histórico”. 
A monitora Maria conta que não explora muito estes fatos em sala de aula voltando-
se mais para o lado histórico da escola, já o monitor Assunção diz ter explorado por 
meio do plano de estudos.

O lugar da educação ambiental 

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 
e competências voltadas para a conservação do Meio Ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade 
(BRASIL, 1999).

Educação ambiental é, portanto, um processo de educação responsável 
pela formação e sensibilização de indivíduos acerca dos problemas ambientais, 
buscando a conservação e preservação dos recursos naturais e a sustentabilidade, 
considerando a temática de forma holística, ou seja, abordando os seus aspectos 
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econômicos, sociais, políticos, ecológicos e éticos. Dessa forma, ela não deve 
ser confundida com ecologia, sendo, esta, apenas um dos inúmeros aspectos 
relacionados à questão ambiental. Assim, falar sobre Educação Ambiental é falar 
sobre educação, acrescentando uma nova dimensão: a dimensão ambiental, 
contextualizada e adaptada à realidade interdisciplinar, vinculada aos temas 
ambientais e globais.

Segundo Santos e Ferreira (2013) o desenvolvimento e aplicação da temática 
ambiental se dá através da perspectiva interdisciplinar, enfatizado nos PCNs e na 
BNCC. Este reconhece a EA como uma temática a ser incluída no currículo de 
modo diferenciado, não se configurando como uma disciplina a mais, mas como 
um tema que vai além de todas as disciplinas da matriz curricular. Assim, a EA, por 
meio dos conteúdos e conhecimentos sobre Meio Ambiente, é interdisciplinar e o 
modo como deve ser ministrada é através da transversalidade.

[...] cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas 
respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar aos currículos 
e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que 
afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de 
forma transversal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da 
criança e do adolescente (Lei nº 8.069/199016), educação para o trânsito (Lei 
nº 9.503/199717), educação ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 
14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/201218) [...] (BRASIL, 2017).

Na EFAJEB os monitores de ciências relacionam a relevância desta disciplina 
principalmente na sua conexão com o fomento da preservação da natureza. A 
monitora Maria afirma que “todos os conteúdos são relevantes”, mas acredita que “se 
trabalhar inicialmente o lado científico de maneira muito intensa não será proveitoso”, 
por isso, se preocupa “em trabalhar principalmente com os conhecimentos prévios 
sobre a natureza e a consciência do aluno para que ele se comova, e assim, seja 
uma pessoa solidária e compreensiva para que depois seja possível trabalhar com 
os conteúdos científicos de forma mais intensa”. O monitor Assunção segue a 
mesma linha de pensamento e afirma que “o trabalho com o cuidar da natureza é 
de suma importância para a formação e o futuro do aluno”.

O reconhecimento do papel transformador e emancipatório da Educação 
Ambiental torna-se cada vez mais visível diante do atual contexto nacional e 
mundial em que a preocupação com as mudanças climáticas, a degradação da 
natureza, a redução da biodiversidade, os riscos socioambientais locais e globais, 
as necessidades planetárias evidencia-se na prática social (BRASIL, 2012)

Os monitores acreditam que como a natureza está ligada à ciência a partir 
do momento que trabalham a natureza, também estão trabalhando a educação 
ambiental e ensinando ciências. Ambos afirmam saber do que se trata a educação 
ambiental, assim um deles diz ser “a área do conhecimento que objetiva a 
conscientização do ser humano com a natureza”, além disso indicam que trabalham 
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educação ambiental por meio da coleta seletiva, que visa coletar alimentos para 
produzir o composto orgânico utilizado nas hortas da escola. 

Desafios no ensino de ciências

A monitora Maria aponta como um dos desafios encontrados a “adaptação 
do aluno à realidade da escola, às práticas desta”, pois recebe muitos alunos que 
inicialmente “não conseguem se adaptar às aulas e ao cotidiano da escola”, por 
isso “procura, ao máximo, trazer este aluno para viver a realidade da escola, aos 
poucos, os inserindo àquele meio”.

A Pedagogia da Alternância traz muitos benefícios ao estudo e aplicação da 
ciência, isso porque em qualquer um dos tempos e espaços a formação é vivenciada 
em tempo integral, tendo‐se como pressuposto a articulação entre educação e 
trabalho, teoria e prática, permitindo ao educando meios para a reflexão acerca 
de suas próprias experiências formativas. Apesar da Pedagogia da Alternância 
trazer muitos benefícios, é necessário que haja esforço, disciplina e maturidade 
por parte dos educandos. Isso porque o espaço e ambiente de estudo está atrelado 
também a convivência social com outros alunos, com cultura, tradição, religião, e 
ideais diferentes de forma integral. Essa convivência requer respeito mútuo entre 
os estudantes, como também proximidade, cooperação e diálogo, tanto a nível 
pessoal, nos estudos e no aprendizado de modo geral.

O monitor Assunção afirmou que o “principal desafio é a quebra daquilo que o 
aluno traz de casa”, assim, o monitor coloca que não pode impor ao aluno o que é 
certo ou errado, mas precisa procurar metodologias para que o aluno “quebre um 
pouco com certas atitudes ou pensamentos e saiba por si só tirar suas próprias 
conclusões”. Neste momento o monitor refere-se principalmente a atitudes como o 
uso da “roça no toco” na agricultura, costume dos pequenos agricultores do Estado 
do Maranhão, que vem se modificando ao longo dos anos.

Um dos monitores ressalta a questão de que a escola oferece espaços como a 
sala de aula ecológica, a área da escola que possui horta, reserva e são bem ricas, 
mas não possuem uma estrutura que um monitor de ciência possa exercer práticas 
de forma aprimorada, e considera que tem o básico como as demais escolas de Pio 
XII, já o outro diz que possuem a própria natureza dentro da área da escola que é 
muito rica e torna-se um grande diferencial em relação às demais escolas, já que 
podem utilizar espaços que as demais não possuem. Fica assim perceptível que 
a visão dos monitores quanto as possibilidades para o ensino de ciências dentro 
dos espaços físicos da EFAJEB são distintas, onde se visualiza possiblidades e 
limitações.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho encontrou importantes dados, tendo em vista a situação em que 
se encontra a EFAJEB e a sua forma de organização. A partir da entrevista com 
os dois monitores de ciências é possível verificar como o ensino de ciências tem 
sido desenvolvido na escola. Foi identificado que a escola trabalha com atividades 
interdisciplinares entre as disciplinas de agricultura, zootecnia e ciências. Os 
monitores na área das ciências procuram aperfeiçoar seus conhecimentos e a lidar 
com as realidades distintas de alunos vindos de várias comunidades vizinhas.

Identificamos que a EFAJEB possui um PPP adequado às condições locais, 
dentro dos padrões exigidos pela BNCC e pelo MEC. O aprendizado de modo geral 
parte do conhecimento dos alunos, e se dá por meio de várias formas, que variam 
de acordo com a metodologia aplicadas.

Os monitores demonstraram dar credibilidade ao trabalho científico, afirmaram 
que este tem como objetivo buscar por coisas novas e que tem uma grande interação 
com a natureza que está em sua volta e que o mesmo está ligado a comprovação 
ou não de fatos. Também foi possível perceber que os monitores utilizam o espaço 
da escola para trabalharem os conteúdos de ciências.

Mesmo assim, ainda são encontradas algumas dificuldades no que diz respeito 
ao ensino de ciências na EFAGEB, porém estas vão sendo superadas aos poucos, a 
medida em que a escola e seu corpo docente e discentes juntamente com as famílias 
e comunidade se organizam e discutem a respeito das dificuldades existentes. Desta 
maneira, é possível enxergar que a forma de organização da escola e a ligação que 
esta tem com a comunidade e as famílias faz grande diferença, no que compete ao 
desenvolvimento dos alunos que participam ativamente no processo de construção 
do conhecimento.
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